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      Capítulo 1




      Mudança – natureza e processo


    




    O momento atual, de um mundo corporativo cada vez mais dinâmico e competitivo em que presenciamos novos modelos empresariais pautados na conectividade e mobilidade das pessoas, impulsiona as organizações a buscarem soluções que agreguem valores, tornando-as mais sólidas e competitivas perante as mudanças e inovações impostas pelo mercado. Neste capítulo, veremos como fatores históricos favorecem os processos de mudança organizacional.




    Ao longo da história, o mundo presenciou a chamada Primeira Revolução Industrial, com o aparecimento da máquina a vapor no século XVIII. Quase cem anos mais tarde, houve a Segunda Revolução, com o surgimento da eletricidade e da cadeia de montagem. A partir da década de 1960, iniciou-se a Terceira Revolução, com a implantação da eletrônica e robótica. Hoje, estamos vivenciando a Quarta Revolução Industrial, a qual combina numerosos fatores, como a internet das coisas (Internet of Things – IoT, na sigla em inglês) e o Big Data, para transformar a economia. Essa fusão de tecnologias promove inovações, o que aumenta os diferenciais competitivos das organizações.




    No cenário contemporâneo, a gestão da mudança tem ganhado cada vez mais destaque, pois ela é o caminho para a sobrevivência corporativa. Trata-se de uma ferramenta que auxilia as empresas na difícil tarefa de implementar alterações estruturais, estratégias operacionais ou táticas para obter as transformações necessárias ao crescimento da companhia, ao mesmo tempo que considera os interesses e as expectativas de todos os envolvidos nesse processo.




    Mudança significa, em sua essência, a alteração de uma determinada posição para outra. Em uma organização, é importante ter consciência da posição em que se encontra e, principalmente, da posição a que deseja chegar. Em linhas gerais, a mudança organizacional abarca procedimentos e tecnologias muitas vezes desconhecidos, diferentes daquilo que os indivíduos estão habituados a desempenhar em seu trabalho diário, e que podem gerar diferentes reações e emoções que variam do otimismo ao medo, incluindo muitas vezes ansiedade, resistência, entusiasmo, incapacidade, motivação e pessimismo (BORTOLOTTI, 2010).




    1 O que é mudança organizacional?




    A mudança organizacional pode ser descrita como qualquer alteração, planejada ou não, na relação entre a empresa e o seu próprio ecossistema, a qual pode trazer consequências em sua eficiência ou eficácia. Essa mudança é invariavelmente promovida com o objetivo de satisfazer o seu cliente externo ou interno, e como consequência, manter a organização viva.




    Com o mercado cada vez mais exigente e a satisfação do cliente cada vez mais difícil de ser alcançada, as organizações precisam estar alinhadas às necessidades de seu consumidor, resultando em uma mudança contínua para que haja diferencial competitivo, maximizando a qualidade de seus produtos e serviços e minimizando os custos operacionais.




    As mudanças organizacionais podem ocorrer de várias formas, por exemplo:




    

      	com a substituição de um produto por outro com maior diferencial;




      	com a evolução tecnológica favorecendo um processo de produção que diminua os custos e aumente a produção;




      	com a motivação dos colaboradores;




      	com um trabalho de conscientizar os colaboradores antes que o novo sistema seja implantado.


    




    Para que esse processo ocorra de forma eficiente e para que o objetivo desejado seja obtido, as organizações devem estabelecer uma gestão focada em mudança. É importante que a alta gerência da empresa se atente para a mudança, para que consiga geri-la e também controlar seus reflexos, sejam eles positivos ou negativos. Nesse contexto, podemos destacar os formatos de gestão para tipos diferentes de mudanças:




    

      	Incremental: busca a implantação de melhorias a processos existentes com o objetivo de alcançar crescimento e sucesso – esse tipo é o mais utilizado pelas empresas.




      	Transformacional: implica grandes alterações nos processos da empresa, com reestruturação interna para atender a uma nova estratégia. Normalmente, essa mudança surge com a necessidade de um novo posicionamento no mercado e afeta diversas esferas da organização, tais como colaboradores, líderes e produtos, e, por isso, pode gerar mais resistência por parte dos funcionários.




      	Revolucionária: é caracterizada quando a empresa muda ou altera seus propósitos, sua missão e até seus valores. Considerada uma mudança mais drástica e ousada, torna-se imprescindível diante da necessidade de uma profunda alteração nos princípios, na gestão, na atuação e nos produtos.


    




    Constantes inovações tecnológicas, mudanças nos perfis profissionais e a entrada frequente de novos empreendimentos no mercado obrigam as empresas a se reestruturarem. Para garantir o lucro dos investidores e sua longevidade, as organizações devem se moldar de acordo com o exigido pela sociedade. Portanto, a maleabilidade da empresa, bem como sua capacidade de gerir e implementar as mudanças, pode ser fator diferencial para o seu sucesso ou fracasso.




    As tecnologias digitais e outros fatores estão transformando o mundo à nossa volta: as cidades que habitamos, a maneira como estudamos, as formas como nos comunicamos e a economia em que vivemos. Os novos modelos assustam e geram muita competitividade. Isso fica mais claro quando os comparamos a modelos já consagrados. É preciso ressaltar a importância da mudança e da atualização diante desses novos cenários. Acompanhe alguns exemplos na figura 1, a seguir.




    

      Figura 1 – Comparação entre modelos de negócios que precisaram mudar devido a novos concorrentes
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    O Fórum Econômico Mundial (FEM), realizado anualmente em Davos, na Suíça, tratou dessas mudanças na reunião de 2016 e alertou para alguns impactos importantes: o Fórum prevê que 65% das crianças que entrarem nos próximos anos na escola primária trabalharão em empregos que não existem atualmente, e que o mundo irá perder 7,1 milhões de empregos até 2020, devido a redundância, automação ou desintermediação. Porém, em paralelo, o FEM chama a atenção dos países e das organizações para o fato de que essa perda pode ser minimizada pela criação de 2,1 milhões de empregos que estariam relacionados à evolução tecnológica, já que esse novo cenário demanda profissionais capacitados. Além disso, o Fórum faz um alerta para que as mudanças sejam, de fato, implementadas por todos, principalmente pelas empresas.




    Tudo isso parece muito simples na teoria. Na prática, a tarefa dos líderes das empresas é imensa. Não é fácil promover mudanças, sejam elas culturais, sejam estruturais ou de serviços, pois isso exige que as pessoas saiam de suas “zonas de conforto” e passem a “zonas desconhecidas”, e, como empresas são feitas de pessoas, isso acaba se torna um grande desafio de liderança.




    Contudo, em uma época de instabilidade econômica, as mudanças podem ser o ponto de partida para o surgimento de novos negócios. Este recente cenário de incertezas é vivenciado tanto no Brasil como no resto do mundo. Vivemos em uma época em que o prazo de validade das informações que consumimos está a cada dia menor, o que faz as pessoas serem impulsionadas a pensar novos modos de consumo.




    Vemos, atualmente, que os profissionais estão dispostos a mudar suas empresas, e isso é um exemplo claro de que os tempos são outros. Há poucos anos, as organizações apostavam na rigidez e no respeito à hierarquia e à estrutura para passar credibilidade ao mercado – qualquer medida de mudança poderia transmitir ao mercado uma sensação de insegurança no futuro da empresa. No entanto, o comportamento das novas gerações inverteu essa situação: mudar faz parte do planejamento estratégico. Só assim é possível estar constantemente atualizado com as melhores práticas de gestão e de inovação de produtos e serviços.




    2 Mudar é preciso!




    Provavelmente, você já se deparou ou leu histórias de empresários que idealizam até onde suas empresas poderiam chegar daqui a cinco ou dez anos. Porém, são poucos os que, de fato, se empenham para traçar estratégias capazes de transformar esses sonhos em realidade. Infelizmente, o que observamos na maioria das vezes é que, deslumbrados com a euforia dos primeiros anos, em que normalmente apresentam um crescimento acima da média, esses empreendedores desistem dos planos ou ainda acham que encontraram a fórmula perfeita e que as mudanças podem cessar. Esse é um grande erro dos líderes empresariais, pois, no momento em que passam para seus colaboradores que encontraram essa fórmula e que não precisam mais de novas adaptações, a empresa começa a fazer a curva de declínio.




    A Apple, por exemplo, tem seu faturamento apoiado em produtos com menos de dez anos, isso mostra a força de inovação da empresa. Steve Jobs (1955-2011) tinha uma máxima que vale ser reproduzida: “As pessoas não sabem o que querem até mostrarmos a elas”. Nós não sabíamos que gostávamos de celulares sem botões. Antes do iPhone, reinava o aparelho BlackBerry, que era cheio de teclas.




    

      Figura 2 – Os telefones celulares precisaram mudar
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    Outro exemplo de mudança que podemos mencionar ocorreu a partir da revolução digital e da popularização da internet, as quais permitem a publicação ou o download de um e-book, que é o livro digital. Com base nesse cenário, a Xerox inovou, mudou e se alinhou. Hoje, a empresa de origem norte-americana detém um portfólio com mais de 80 máquinas de impressão com diferentes recursos tecnológicos e preços que vão de R$ 299,00 até milhões de reais.




    Do mesmo modo, a Polaroid vem se reinventando para sobreviver em um contexto em que as fotografias deixaram de ser impressas e temos somente as digitais. Para tanto, lançou uma máquina fotográfica com sistema operacional Android, com um design moderno para atender as novas gerações.




    O McDonald’s, que se tornou sinônimo de alimentação rápida, é outro exemplo de empresa mundial que está sempre se reinventando. A maior rede de fast-food é um dos símbolos do capitalismo e do estilo de vida norte-americano no mundo. Mesmo contestada e alvo de protestos, existem muitas pessoas no mundo que consomem seus produtos, ou pelo custo acessível, ou pela praticidade e até mesmo por gostarem deles. A marca se tornou tão conhecida que a prestigiosa revista The Economist utiliza seu principal sanduíche, o Big Mac, para comparar o poder de compra entre os países. Se olharmos para o seu cardápio ao longo dos anos, o McDonald’s vem implementando diversas alterações que vão desde o tamanho das porções à inserção de frutas, novos sabores de sucos, novos combos, entre outros. Ou seja, a mudança é necessária para a sobrevivência das pessoas e também das empresas.




    Um exemplo de que mudar é preciso, analisemos o caso da Flit. Para começar, a tradução do termo flit significa, em inglês, “mover-se rápida e instantaneamente de um lugar para o outro”, voando inclusive. No entanto, a maioria das pessoas que hoje sabe o significado dessa palavra não viveu o período do reinado absoluto da empresa Flit. O termo fez parte do vocabulário de grande parte da população brasileira, pois representava o principal inseticida do mercado.




    A maioria dos lares brasileiros possuía esse inseticida, que era um dispositivo semelhante a uma bomba de encher pneus de bicicleta acoplado a uma lata de inseticida líquido. Na minha infância, e na de muitas outras pessoas, falar em flit significava “inseticida para matar formigas, pernilongos, etc.”. Sempre que havia algum inseto indesejável, o flit era utilizado.




    Mas, como estamos falando de mudança, precisamos entender por que esse inseticida sumiu das prateleiras. Em 1930, alguém apresentou aos donos da Flit o aerossol. Algo revolucionário que, segundo as promessas dos inventores, transformaria o mercado. Porém, os líderes da empresa, na época, não ouviram o mercado, tampouco os inventores, e continuaram com seu formato tradicional, ou seja, não mudaram. E hoje não ouvimos mais falar das bombas flit, ou seja, desapareceram do mercado de inseticidas.




    Em contrapartida, podemos citar a Havaianas. A empresa iniciou suas atividades em 1962, produzindo sandálias de borracha, e reinou absoluta por vários anos, sendo vendidas em mercados de bairro e atendendo a classes menos favorecidas. Nos anos 1990, a Havaianas começou a declinar por uma forte concorrência de chinelos de PVC, em especial pelos produtos da Grendene.




    Nesse momento, a Havaianas precisou se reorganizar e adotou um novo posicionamento de mercado para alavancar as vendas e mudar sua imagem em relação aos consumidores brasileiros. Isso foi feito com uma grande reestruturação na empresa, que culminou com o lançamento da Havaianas Top, com cores fortes, ligeiramente mais altas no calcanhar do que o modelo original e o nome da marca gravado em relevo. Desde então, novos produtos foram lançados e o que temos hoje é uma empresa bem posicionada no mercado, com lojas espalhadas no mundo todo.




    Para mudanças mais profundas é preciso interferir nos modelos mentais das pessoas, que por sua vez irão interferir “nos modelos mentais” das empresas. Podemos afirmar que primeiro as pessoas precisam trocar seu mindset para que as empresas comecem a traçar novos caminhos e a experimentar sucessos e também fracassos. Na maioria das pessoas, os modelos mentais são difíceis de ser trabalhados. Para se alcançar a excelência, é necessário percorrer um longo caminho, e o que ocorre, na maioria das organizações, é que, antes de tudo, é preciso trabalhar com os modelos mentais dos líderes. Porém, se a liderança não for tratada adequadamente com energia, vai limitar as ações das organizações (SENGE, 2008).
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      Que outras empresas nacionais, internacionais, ou até mesmo de sua cidade ou bairro, você conhece que têm em seu mindset a vontade de mudar sempre? E que empresas simplesmente sumiram por não ousarem? Aproveite para conversar sobre esse tema com amigos e parentes, você vai ver que será uma conversa interessante e que cada um terá exemplos diferentes para apresentar.




      

        




        


      


    




    3 Mudanças e pessoas




    Como já foi apresentado anteriormente, as mudanças nas organizações geralmente ocorrem devido a pressões externas – que podem ser governamentais, de inovações tecnológicas e/ou devido ao aumento da concorrência – sobre seus produtos e serviços, o que impacta em suas diretrizes. É obvio que as pressões internas também têm um papel fundamental para que as mudanças ocorram, pois a insatisfação dos clientes internos, a modificação de processos de trabalho e a variação no estilo gerencial podem influenciar no clima organizacional e, futuramente, promover mudanças na cultura da organização.




    No entanto, quando falamos em padrões culturais empresariais, devemos considerar que, muitas vezes, eles são adotados pelas organizações mesmo que não estejam de acordo com o contexto social. Chiavenato (2008) classifica três padrões culturais empresariais, que são a autocracia, o conformismo e o individualismo, e afirma que eles ainda estão presentes na maioria das organizações, constituídos como barreiras sólidas à mudança e à inovação das empresas. Essa afirmação se justifica ao mencionarmos que o padrão cultural corporativo da autocracia considera os colaboradores como subordinados desprovidos de inteligência, iniciativa e criatividade. Já o padrão cultural do conformismo faz as pessoas se ajustarem e aceitarem o status quo, expressão do latim que significa “estado atual”, ou seja, é a mentalidade que acredita que “se está funcionando, vamos continuar assim”. Por sua vez, o padrão cultural do individualismo que, segundo o autor, leva as pessoas a agirem isoladamente do grupo, dividindo as tarefas e causando muitas vezes o isolamento social dos indivíduos na organização. O individualismo faz as pessoas, muitas vezes, se esquecerem de levar em conta os objetivos da própria organização, o que normalmente causa uma ruptura entre a empresa e o indivíduo.




    As mudanças culturais e organizacionais dependem basicamente de modificações nos padrões. Apesar de a tarefa não ser fácil, jamais devemos pensar que ela é impossível, como já acompanhamos em exemplos de empresas vencedoras, pois as organizações são constituí­das de seres humanos que estão em constante desenvolvimento e que interagem entre si, e ao mesmo tempo que trazem sua própria cultura às organizações, também assimilam a cultura empresarial. Essa troca pode se transformar em uma nova cultura e, por que não, em mudanças de paradigmas e de como a organização interpreta as informações.




    Excelência de desempenho associado à excelência de desenvolvimento pessoal deve estar na base das estratégias organizacionais. Chowdhury (2003) propõe que a educação para todos é a estratégia fundamental para a administração. Sugere treinar toda a equipe, sem discriminação, desde o presidente até o operário de fábrica.




    Chowdhury (2003) ainda destaca que é preciso uma necessidade muito grande para se estabelecer uma abordagem crítica sobre a educação gerencial e prática gerencial. Para desenvolver colaboradores que produzam resultados de excelência, as empresas devem se comprometer a investir em educação e em desenvolvimento pessoal e profissional. Aperfeiçoar a educação é a maneira de se manter competitivo, considerando o ritmo de mudanças e de inovações tecnológicas na economia, de modo geral.




    As mudanças organizacionais em tempos de complexidade corporativa exigem, cada vez mais das empresas, uma reavaliação na forma de sua gestão. A realidade do mercado atual estabelece que as organizações tenham o capital humano como fonte de vantagem competitiva.




    Uma pessoa, ao demonstrar talento, não o faz simplesmente por desempenhar bem determinado cargo, mas porque tem a capacidade de adaptar-se às mudanças ou de executar um grande número de tarefas. O talento está relacionado à capacidade cognitiva, à iniciativa e à autoconfiança. Essas características, somadas à capacidade de supervisão e de solução de problemas, são traços essenciais para as funções gerenciais e são importantes aspectos do comportamento corporativo.




    Talento é a capacidade de criar valores que sejam reconhecidos e recompensados pelos principais envolvidos dentro das organizações. Nesse contexto, as pessoas talentosas sabem como seus empregos se adaptam na cadeia de valor da empresa e não somente desempenham bem as tarefas diárias da empresa, como também se sobressaem quando se renovam, mudando processos e padrões que já estão enraizados nas empresas (CHOWDHURY, 2003). Além disso, o talento energiza os demais colegas, fazendo as pessoas assumirem mais responsabilidades pelo sucesso e pelo fracasso nas mudanças.




    Mais adiante, abordaremos com profundidade as mudanças relacionadas aos recursos humanos das organizações e o quanto essa questão é importante para que as empresas possam inovar e com isso conquistar competitividade no mercado.




    Considerações finais




    Segundo Chowdhury (2003), as organizações do século XXI se dedicarão em conseguir a admiração do cliente e não apenas a sua satisfação. Essa admiração significa a empolgação e a fidelidade do cliente, alimentadas pelos serviços e produtos disponíveis para ele e que excedem suas expectativas. Assim, o cliente se torna fã da empresa. Para mantê-la, as organizações precisam superar as expectativas em qualidade e preço em um ambiente de extrema competitividade global. A dinâmica globalizada das organizações tem gerado mudanças em busca de eficácia e eficiência, e especialmente nas relações entre capital, trabalho e gestão, verificam-se cada vez mais a importância do desempenho nos resultados e no desenvolvimento da competência individual e em equipe e principalmente a vontade de mudar.




    Mudanças fazem parte da vida, estejamos prontos ou não para elas. A grande diferença das empresas vencedoras é a capacidade que elas têm de se adaptarem e se adiantarem às alterações. Quanto mais rápido a organização assimilar os novos tempos, mais fácil será a transição e a retomada do crescimento, pois, se a empresa não fizer isso, a concorrência o fará. Então, queremos lhe convidar a embarcar neste cruzeiro sobre mudanças em todos os aspectos dentro das organizações, o que lhe levará a outro patamar, dando-lhe a oportunidade para implementar o processo de mudança em sua vida pessoal e, com certeza, também na empresa em que trabalha ou em que ainda vai trabalhar.
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      Capítulo 2




      Mudanças nos negócios


    




    Neste capítulo, abordaremos a importância e os impactos das mudanças nos negócios, principalmente considerando o atual mercado altamente instável e em busca de inovações. Ressaltaremos que mudar é preciso, e que é possível implementar mudanças sem causar danos às empresas. Pelo contrário, mudanças devem ser um diferencial competitivo.




    Cada vez mais, as empresas necessitam conhecer seus processos de negócios e estar preparadas para mudanças rápidas e assertivas para atender às exigências do mercado. As evoluções tecnológicas direcionam as pessoas a um novo modo de vida, o que, por sua vez, impulsiona novas formas de consumo e obriga as organizações a promoverem mudanças importantes nos negócios. Nesse contexto, a mudança precisa fazer parte da cultura organizacional, pois, apesar de significar alterações profundas, existe a possibilidade de que as mudanças gerem novos modelos de negócios altamente rentáveis e surpreendentes.




    1 Por que as mudanças são importantes para os negócios?




    À medida que a sociedade se transforma, as empresas precisam acompanhar as mudanças e assim se adaptarem a elas, de modo a atender aos novos anseios sociais. Essa fórmula não é nova, mas a velocidade com que as mudanças ocorrem se acelerou significativamente com a chegada da Quarta Revolução Industrial (conforme abordamos no [capítulo 1]), que impôs transformações em um ritmo que poderíamos considerar frenético.




    Para conseguir diferenciar entre as novidades o que é apenas mo­dismo e o que é realmente capaz de revolucionar velhas práticas, precisamos ser ágeis e assertivos. Daí a importância de que as mudanças para os negócios sobrevivam e, ainda mais desejável, se destaquem para que possam atingir a prosperidade.




    O ritmo das mudanças é tão veloz que a capacidade de se transformar se tornou uma vantagem competitiva para as empresas, ou seja, é hoje um diferencial para alavancar os negócios. A capacidade de mudança precisa estar atrelada à capacidade de aprender e, nesse sentido, o aprendizado sobre as tendências que impactam os consumidores, a concorrência, os clientes e fornecedores precisa ser rápido. Por isso, ouvir o feedback do ecossistema é muito importante para os negócios.




    Maximiano (2006) afirma que o moderno pensamento estratégico trabalha com a ideia de missão e ressalta que é ela que define o papel que a organização vai desempenhar para seus clientes e outras partes interessadas. À medida que o ritmo de mudanças se intensifica, os negócios não podem mais confiar nas antigas práticas comerciais para sustentar a prosperidade econômica e, dessa forma, necessitam adotar abordagens mais eficazes e mais modernas.




    Um exemplo típico é a questão do mercado físico ou virtual. Atualmente, ambos os mercados não podem ser divididos e devem ser tratados como um único negócio. Isso se aplica à grande maioria das empresas atuais: o cliente encara esses dois mercados como sendo um só e, por isso, eles precisam estar totalmente alinhados e sem subdivisões.




    Os negócios que aprendem e mudam com agilidade não devem mais ficar procurando vantagens competitivas sustentáveis, mas sim serem capazes de inventá-las. Devem acelerar a criação de novos produtos, utilizando poucos fornecedores, e gerenciá-los da forma que lhes for mais dinâmica. Como Kotler (1999) menciona, há dois tipos de empresas: aquelas que mudam e aquelas que desaparecem.




    Nos negócios, precisamos substituir velhos hábitos por novos, o que pode vir a ser um dos pontos iniciais das mudanças bem-sucedidas. Muitos ex-fumantes usam gomas de mascar com o objetivo de substituir velhos hábitos negativos por novos hábitos positivos. Em restaurantes com administração familiar, por exemplo, é comum notarmos que os proprietários começam o trabalho repassando os números do dia anterior. Claro que essa é uma análise importante, mas poderia ser realizada de forma mais global e não isolada, com a verificação dos números apenas. Por que não iniciar o dia conversando com a equipe para entender o que ocorreu no dia anterior, o que fez os números subirem ou caírem, por exemplo? Este “ouvir” o ecossistema em que seu negócio está inserido é muito importante para se propor mudanças.




    Vale ressaltar que transformações muito impactantes não ocorrem de forma harmônica. Ao contrário, as movimentações se alternam entre o caos e a ordem, nem sempre num ritmo a contento de todos. Estamos vivendo uma intensidade de fusões e incorporações com uma fome imensa de sobrevivência, dentro de um universo altamente perverso e sem limites. Nos negócios, isso não é diferente: desde os pequenos empreendimentos restritos a um bairro ou a um shopping até empresas virtuais que atendem todo o planeta – neste “salve-se quem puder” é preciso se reinventar constantemente para sobreviver.




    Por outro lado, as mudanças são importantes para oxigenar os negócios, pois muitos atravessam anos sem sequer mudar o layout do pedido de venda, lançar um novo produto, tentar um novo segmento ou adotar um e-commerce, por exemplo. Elas podem ocorrer em vários aspectos dentro das empresas, dentre os quais podemos destacar:




    

      	Identidade: mudanças relativas à missão, à visão, aos valores essenciais e à identidade da marca. Alteram como a empresa quer ser conhecida por seus clientes no mercado.




      	Recursos-chave: mudanças relacionadas às alternativas para as principais atividades da empresa, a seus processos e parceiros estratégicos para permitir a realização da proposta de valor. Os recursos-chave podem ser físicos, financeiros, intelectuais ou humanos, e, ainda, próprios ou arrendados pela empresa ou adquiridos de parceiros-chave.




      	Estratégia de canais: mudanças que podem ocorrer nos canais que chegam ao cliente.




      	Ofertas para os clientes: mudanças relativas a produtos e serviços que são identificados para criar valor para o cliente pela resolução de problemas e satisfação de necessidades e desejos específicos.


    




    Ao contrário de outros tipos de inovação, a mudança nos negócios exige alterações importantes em decisões fundamentais, sobre as quais a empresa opera. Portanto, essa inovação provavelmente será radical ou transformacional.




    2 Mudar sem prejudicar o seu negócio




    São muitos os desafios que empresários e empreendedores precisam superar para alcançar harmoniosamente o sucesso em suas jornadas, entre os quais podemos citar: fazer a empresa prosperar sem perder o mercado já conquistado; adaptar-se à incerteza da mudança, levando consigo seus clientes atuais; e criar um ambiente de expectativa positiva na equipe de trabalho.




    A mudança é necessária e obrigatória para que a organização se mantenha viva, e a evolução tecnológica também impõe mudanças constantes, fazendo o comportamento das pessoas do ecossistema empresarial mudar a cada aplicativo ou gadget novo, o que obriga os mais diversos tipos de empresa a se adequarem a esse cenário de inovações. Portanto, a gestão da mudança precisa estar sempre em pauta dentro das organizações, sendo constantemente atualizada para estar alinhada com as inovações tecnológicas.




    Um grande cuidado que as empresas precisam ter é a ausência de esclarecimento em meio às mudanças. Isso causa incerteza e medo, abrindo espaço para o surgimento de uma cultura em que predomina a falta de diálogo e de sinceridade entre seus membros. É importante ressaltar que em muitos negócios os líderes se dedicam somente a estratégias de geração de lucro, ignorando o fato de que as pessoas precisam ser atendidas em outras necessidades. Essa é a teoria com a qual os gestores precisam se preocupar, pois somente os aspectos tangíveis da cultura não são suficientes para que ela seja sustentável, caso contrário, a empresa terá de conviver com uma constante rotatividade de pessoal.




    Outro ponto a destacar quando implantamos mudanças nos negócios é a criação de processos inteligentes amparados por diretrizes, organização, modelo, relatórios, etc. Tudo isso é necessário para que possamos diminuir os erros, as falhas na comunicação, os retrabalhos, e para que não seja gerado nas empresas uma resistência às mudanças, pois cria-se nas pessoas uma ideia de que sempre que há mudanças, há erros.




    Um bom exemplo de mudança dentro das empresas é a passagem pelo processo de certificação ISO 9001. Com esse certificado, que promove um aumento no controle de qualidade, os negócios tendem a dar saltos de eficiência e a ganhar competitividade, o que promove melhorias em todos os departamentos e potencializa significativamente os resultados. Tudo isso a partir de uma mudança de mentalidade que permite entender a importância de os processos estarem bem definidos e alinhados às necessidades da empresa.




    Mas como mudar? Imagino que essa pergunta permeia a maioria das lideranças; no entanto, essa dúvida não pode estar em suas mentes. Os líderes precisam crer e passar a confiança necessária de que a mudança é importante para a sobrevivência dos negócios.




    Normalmente, observamos que há uma resistência à mudança quando se considera que suas consequências serão negativas. Embora as pessoas sejam diferentes em termos de disposição em antever tais consequências, e mesmo quando suas razões pareçam lógicas ou até equivocadas a quem está de fora, elas não resistem automaticamente às mudanças. A resistência das pessoas se dá por alguma razão, e a tarefa do gerente é tentar identificá-la e, quando possível, planejar a mudança de modo a reduzir ou eliminar os efeitos negativos e corrigir as percepções errôneas (COHEN; FINK, 2003).




    Na figura 1, descrevemos algumas atitudes que podem contribuir para uma boa gestão.




    

      Figura 1 – Boas práticas de liderança




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Vergara (2012).


    




    Quando falamos em mudanças no comportamento das pessoas, precisamos abordar o conceito do mindset. Cada negócio tem o seu.




    Mindset pode ser definido como a mentalidade da empresa ou seu modus operandi. É aquilo que está no automático, que as pessoas fazem sem se questionar e que muitas vezes está correto, mas que com certeza poderia melhorar. Aqui, vale a pena nos lembrarmos da famosa frase de George Bernard Shaw, dramaturgo, romancista, contista, ensaísta, jornalista irlandês e cofundador da London School of Economics, “É impossível progredir sem mudança. E aqueles que não mudam sua mente não podem mudar nada” (SHAW, 1994, p. 135).
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      O termo mindset foi empregado pela psicóloga norte-americana Carol Dweck, professora da Universidade de Stanford que, após pesquisas, comprovou que a mente humana é capaz de ser configurada para um modelo de crescimento e sucesso.




      

        




        


      


    




    É preciso implementar dentro do mindset das empresas a vontade de aprender a pensar diferente, raciocinar fora da caixa, observar o que os seus concorrentes fazem que você ainda não faz e sempre buscar ideias ainda mais inovadoras, que encantem e superem as expectativas dos seus clientes. Essa mudança de mentalidade é um processo, não se faz da noite para o dia; entretanto, é importante e necessária para que seja possível ampliar a visão de negócios e potencializar os resultados.




    É fundamental que o ponto de partida para as mudanças seja dado pela alta administração: ela precisa desejá-las para poder sensibilizar os demais. Imagine qualquer mudança em uma empresa que não tenha o apoio do gestor máximo: podemos afirmar com toda certeza que será muito difícil que essa mudança aconteça, pois faltará desde um amparo na gestão da mudança até um auxílio financeiro. Nesse sentido, para iniciar um processo de mudança, o gestor máximo deve querer e estar aberto às propostas trazidas por todos os envolvidos. Os assuntos devem ser discutidos a fundo e com muita clareza para que os riscos sejam identificados e as medidas necessárias sejam colocadas em prática.




    Quando a decisão de mudança for tomada, deve-se estabelecer as estratégias que a nortearão, podendo ser o ponto de partida a capacitação dos colaboradores, pois é por meio das ações deles que o efeito desejado será alcançado. Assim, é importante ressaltar os aspectos positivos e as contribuições dos novos rumos que a empresa seguirá, com o intuito de evitar lentidão no momento da implantação da mudança.




    Albert Einstein (1879-1955) dizia: “Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e esperar resultados diferentes” (EINSTEIN, 1999, p. 75). É preciso experimentar novas ideias e atitudes diferentes e gerenciar os negócios de forma que a união de processos e pessoas traga os resultados positivos que a empresa tanto necessita. Ninguém leva uma empresa para um nível superior apenas repetindo fórmulas prontas, sem analisar o mercado, sem compreender as tendências e sem oferecer o que o cliente quer. Não se deve ter medo de arriscar novas estratégias: se não der certo, fica o aprendizado; se der certo, descobrem-se novas formas de atingir as metas e objetivos e de conduzir os negócios a bons resultados.




    3 Impactos das mudanças nos negócios




    Quando se implantam mudanças nos negócios, são esperados impactos – de preferência positivos. Porém, nem sempre colhemos bons frutos nos processos de mudança. Por isso, é importante que os negócios estejam preparados para todos os tipos de impactos, sejam eles benéficos ou não.




    Algumas mudanças internas nos negócios podem ocorrer sem que tenha havido uma vontade ou planejamento para tanto, pois instabilidades externas, até mesmo globais, impulsionam transformações que podem afetá-los radicalmente. Para exemplificar essas instabilidades, podemos citar:




    

      	Mudanças demográficas: as populações não estão crescendo em países desenvolvidos, enquanto outros países mais pobres estão experimentando um aumento em sua taxa de crescimento populacional. Isso afetará a oferta de mão de obra, tornando mais difícil para as empresas a aquisição de talentos nos países desenvolvidos. As Nações Unidas preveem que as populações urbanas cresçam 72% até 2050. Isso ocorrerá principalmente em países africanos e asiáticos, sendo que a população rural deverá alimentar esse crescimento. Nos países desenvolvidos, a infraestrutura atual não será suficiente para acompanhar esse ritmo, e, nas economias emergentes, novas cidades surgirão, diminuindo a população do campo.
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